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A pesquisa do levantamento das variedades tradicionais está realizada, 

agora apraz- nos trazê-la ao vosso conhecimento durante estes três dias 

de Ao Encontro da Semente Melgaço 2009. Mais uma vez, a recolha 

efectuada, beneficiou da generosa participação da grande maioria dos 

agricultores contactados, e a eles é devido o conteúdo desta exposição, 

por esse facto merecem aqui um primeiro reparo e sinceros 

agradecimentos.

As conclusões mais evidentes deste trabalho são as seguintes: a erosão 

da diversidade agrícola é visível; tendo em conta o contexto de 

minifúndio, em muitos casos com isolamento geográfico, propício ao 

desenvolvimento de inúmeras variedades, sobretudo de milho e feijão, 

mas também de outras, hoje raramente encontradas. As causas serão de 

ordem diversa, no entanto, algumas estão patentes: o abandono das 

terras, devido à forte emigração, ou à procura de um rendimento estável, 

sendo a agricultura uma actividade pouco dignificada e principalmente 

renumerada; Outro factor importante foi a introdução das práticas 

mono culturais, com particular incidência na reestruturação da vinha; 

todos estes exemplos contribuíram de alguma forma para a diminuição 

da diversidade agrícola.

O concelho de Melgaço presenteia-nos com duas realidades distintas: a 

ribeira, junto ao rio Minho e afluentes, preenchida na maior parte por 

vinhas de alvarinho com alguns campos de milho. A outra é a serra, aqui 

o milho ainda domina em associação com o feijão e abóbora, as videiras  

delimitam os terrenos e amparam os muros; mais para cima a videira e o 

milho rareiam dando lugar às culturas possíveis, a batata, centeio, 

nabiças, couve galega e feijocas.

À partida, as expectativas de um levantamento com resultados positivos 

pareciam escassas, as pistas eram poucas e as entrevistas vagas, com o 

desenrolar da investigação, o teor foi melhorando, contradizendo a 

noção de existirem poucas variedades nesta região. O conteúdo da 

amostra deste trabalho vai surpreender, pela quantidade e variabilidade 

das espécies encontradas, e vem enriquecer o património agrícola já 

identificado nos levantamentos anteriores. Este resultado confirma 

mais uma vez, a riqueza da nossa herança alimentar e realça de igual 

modo a importância de a preservar com urgência.  
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Encontro da Semente 2009 – 
Exposição de variedades tradicionais e Mostra da recolha 

de variedades locais do concelho de Melgaço

PROGRAMA

SEXTA-FEIRA 4 DE DEZEMBRO 

14h00 às

            de Melgaço 

 

SÁBADO 5 DE DEZEMBRO 

9h00 -– Recepção e inscrição dos participantes na Porta do PNPG de 

            Lamas de Mouro 

9h30 - Abertura oficial da Exposição de variedades tradicionais e Mostra 

            da recolha de variedades locais no concelho de Melgaço.

            Palestras, no auditório da Porta do PNPG de Lamas de Mouro – 

               Moderador Carlos Oliveira

10h00 - Apresentação da Associação Colher para Semear e do trabalho  

            desenvolvido pelos seus membros – 

                 Graça Ribeiro (Colher para Semear)” 

10h30 -– Apresentação do trabalho de recolha de variedades locais na   

            região de Melgaço – 

                 José Miguel Fonseca (Colher para Semear) 

11h15 -– “”A diversidade da Casta Alvarinho”” 

               José Afonso 

12h00 -– “Uma Experiência de Alvarinho em Agricultura Biológica” – 

               Abílio Pires 

13h00 -– Almoço 

14h30 -– Fabrico artesanal de pão em forno Comunitário na Vila de 

            Castro Laboreiro*

               Maria do Carmo Soares

15h45 -– Regresso à Porta de Lamas de Mouro – 

            para dar início aos trabalhos da tarde 

16h00 -– ““”””Brandas e Inverneiras””” – 

            Particularidades do Sistema Agro-Pastoril Castrejo

               Alda Rodrigues

 

 –18:00 - Visita à exposição pelas escolas do Concelho 

1

1

16h45 -

                 Rui Dantas  A.M.I.B.A.

17h30 - Breve intervalo 

17h45 - “O Cão de Castro Laboreiro –- um pastor por excelência” – 

                 Américo Rodrigues

18h30 -– “A Ovelha Churra Minhota” – 

                 Nuno Monteiro  A.M.I.B.A

19h15 -– Encerramento dos trabalhos  

19h30 -– Jantar 

21h30 - “Baile das Colheitas” 

            Encontro das Concertinas

DOMINGO 6 DE DEZEMBRO 

9h30 -– “Oficina de sementes””* 

            Caracterização de variedades e condicionantes botânicas – 

                 Ana Maria Barata (BPGV) 

10h30 -– “Oficina de sementes”*

            Produção local de sementes: colheita, extracção, selecção e   

            conservação – 

                 José Miguel Fonseca –(Colher para Semear) 

11h30 -– Oficina de iguarias tradicionais*

12h15 -– Sabores do Milho – Filomena Rocha (BPGV) – 

                 Joaquim Carlos Dantas (Agricultor) 

Durante a sessão da manhã efectua-se 

a habitual troca de sementes

13h30 -– Almoço 

15h00 -– Mesa de Sábios Agricultores – 

            Local: Hotel Castrum Villae

16h30 -– Encerramento e conclusões 

*Preço para o conjunto das oficinas, pago no próprio dia:

20€€ (50% desconto para sócios) 

 “A Vaca Cachena” – 
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